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Moisés deu o passo, João Batista tam-
bém deu o passo. Semelhantemente Pedro, 
Tiago, João e o apóstolo Paulo deram o pas-
so. Na verdade, deram tudo. Eles entrega-
ram tudo, confiaram e dependeram totalmen-
te de Deus. Todos eles deram o passo que 
Deus está esperando pacientemente que você 
e eu demos.  

Eu o chamo de “O Último Grande Pas-
so”. E há bem poucas pessoas em nossos 
dias que já deram esse passo. No entanto, 
ele está disponível a todos nós sem restrição 
quanto ao nosso passado, conhecimento, ha-
bilidades, religião ou nacionalidade. Fazer tu-
do com Deus é o que I Coríntios 15:28 nos 
convida a fazer. “...Para que Deus seja tudo 
em todos.” 

Mas não é isso que acontece com a 
grande maioria dos cristãos hoje! Deus é 
algo, mas não é “tudo em todos”. Eu acredi-
to firmemente que não somos filhos de 
Deus a menos que o sejamos inteiramen-
te.  

Cristo declarou enfaticamente em Lucas 
14:33 que “todo aquele que dentre vós não 
renuncia a tudo quanto tem, não pode ser 
Meu discípulo”. Isso, porém, não era o que 
ocorria comigo anteriormente ... não mesmo! 
A princípio, comigo era “eu e não Cristo”. A 
seguir, passou a ser “eu e Cristo”. Talvez ain-
da agora seja “Cristo e eu”. Mas Deus quer 
que seja “Unicamente Cristo”, nunca eu.  

 

CRISTO MEU EXEMPLO 

Cristo deseja que meu coração e minhas 
mãos estejam livres para servi-Lo do mesmo 
modo que Seu coração e Suas mãos esti-
veram livres para me servir. Devemos dei-

xá-Lo ter tudo o que há em nós: corpo, men-
te, espírito, tempo, talentos, voz, bens – lite-
ralmente tudo. Deus deseja que depositemos 
nossa vida inteira aberta diante dEle, para 
que Ele possa nos guiar, dirigir e restaurar-
nos ao Seu padrão original.  

Ele quer que compreendamos que sem 
Ele estamos desesperadamente perdidos, en-
tregues ao egoísmo em todos os seus aspec-
tos. Deus quer que encontremos nEle 
nossa suficiência, não em nós mesmos, em 
nossas habilidades, nosso dinheiro, ou com-
preensão; nem em nossos bens, profissão, 
doutrinas, reformas, tampouco em nossa fre-
qüência à igreja ou no fato de sermos mem-
bros dela. Você acha que isso está indo 
longe demais? Deus não pensa assim, 
pois Sua Palavra infalível claramente declara: 
“Não que por nós mesmos sejamos capazes 
de pensar alguma coisa, como se partisse de 
nós; pelo contrário, a nossa suficiência vem 
de Deus.” II Coríntios 3:5. 

 

QUANTO DEVO ENTREGAR? 

Estamos dispostos a fazer certa medida 
de entrega, e pensamos realmente que é pró-
prio e adequado fazermos isso. Mas que seja 
requerido o abandono absoluto, sem qualquer 
reserva, parece-nos demais. Temos medo 
disso! Envolve muitíssimo. Pensamos que se-
ja um risco demasiado grande. Ser obedien-
te de modo mensurável é algo que dese-
jamos, mas ser perfeitamente obedientes 
quase nos assusta. O amor doa tudo e 
precisa ter tudo em retorno. A maioria de 
nós hesita dar “o último grande passo”. Bem 
poucos têm se aventurado na vida inteira-
mente escondida com Cristo em Deus. (Leia 
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Colossenses 3:3.) Mas precisamos nos aventu-
rar, “pois o amor de Cristo nos constrange”. II 
Coríntios 5:14. 

 

DANDO O PASSO SEM HESITAR 

Alguns anos atrás, pedi a um colega da 
área comercial se minha família poderia usar 
seu recanto na ilha para desfrutar um pouco 
de descanso tão necessário. Depois de remar-
mos nossa canoa até a ilha e colocarmos o a-
lojamento em ordem para nossas férias, Sally 
e eu fomos até o embarcadouro tomar um ba-
nho de sol.  

E o que você acha que 
nossos dois filhos fizeram en-
quanto isso? Eles se propuse-
ram a explorar todos os deta-
lhes da ilha. Não demorou mui-
to até que nos trouxessem um 
relatório completo. 

“Papai e mamãe, vocês 
jamais imaginarão o que encon-
tramos!” 

“Conte-nos, por favor.” 

“No lado ocidental da ilha 
existem dois rochedos bem al-
tos e há trampolins presos ne-
les. Um deles é tão alto quanto 
nossa casa de dois pisos.”  

Então eles fizeram a importante pergun-
ta: 

“Papai, o senhor pode saltar desse tram-
polim?” 

“Lógico que posso.” 

“Quando?” perguntaram juntos.  

Aí é que comecei a hesitar. Eu sabia 
que podia saltar do trampolim, mas eles 
queriam que eu fosse naquele instante! 

“Quem sabe após o almoço” foi minha 
resposta. 

Logo depois de lavarem a louça do almo-
ço, meus dois meninos ansiosos se aproxima-
ram de mim novamente: 

“Papai, o senhor está pronto para saltar 
daquele trampolim alto?”  

“Escutem, meninos, não é aconselhável 
mergulhar logo após uma refeição. Preciso es-
perar que o alimento seja digerido”. Eu estava 

hesitante outra vez.  

Finalmente, quase no fim da tarde eles 
me persuadiram a ir até o trampolim mais al-
to. Caminhei até a ponta do trampolim e olhei 
para baixo. 

“Salte!” gritaram os meninos, “Salte!” 

“Permitam-me um minuto”. 

“O que o senhor está esperando?” per-
guntaram. 

“Vou contar até 10, então saltarei”. 

“Pai, nós contaremos para o senhor. 1, 
2, 3, 4...” eles contaram rapida-
mente. 

“Não, eu mesmo contarei”. 

Muitos de nós somos exatamen-
te assim. Hesitamos dar aquele 
último passo. Sabemos que ou-
tros já o deram; sabemos que 
não nos feriremos; mas hesita-
mos e adiamos.  

Amigos, Deus está esperan-
do por todos nós, para dar-
mos aquele “último grande 
passo”. Sabemos que é possí-
vel. Outros já deram esse passo 
antes de nós. Sabemos que é 
para uma vida melhor, mas 

estamos hesitando, temendo entregar tu-
do. Sim, estamos realmente temendo viver 
cada momento da vida para agradar a Deus 
em todos os nossos atos, como a coisa melhor 
e mais feliz do mundo. 

Eu saltei do trampolim naquele dia, não 
só uma ou duas vezes, mas pelo menos uma 
dezena de vezes. E finalmente meus dois fi-
lhos também o fizeram, e até minha esposa. 

Agora eu lhes pergunto: Se eu não ti-
vesse me aventurado a saltar do trampo-
lim, vocês acham que meus filhos o teri-
am? Provavelmente, não! 

 

O GRANDE PASSO NA VIDA ESPIRITUAL 

Muitos de nós ficamos surpresos por 
que nossos jovens não estão seguindo 
nossa profissão de cristianismo. Creio 
que seja porque é apenas uma profissão, 
não uma experiência viva e vibrante em 
nossa vida diária. Quando eles nos virem 
diariamente vivendo aquilo que professamos, 
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então desejarão andar como nós anda-
mos, não como nós falamos.  

Ainda me lembro do dia em que Deus 
pediu que me entregasse inteiramente a Ele. 
Naquele dia eu deveria viver para agradar a 
Deus em todas as minhas ações, do momento 
em que me levantasse até quando apagasse 
as luzes para dormir. Ele queria que cada 
pensamento, cada palavra e todos os de-
veres de minha vida diária fossem filtra-
dos através dEle e se centralizassem nEle. 
Em resumo, eu deveria viver unicamente para 
agradar a Ele, não a mim mesmo. Não apenas 
professar, mas dedicar-me inteiramente a Ele 
em todos os deveres habituais da vida.  

Será que eu consentiria em entregar-
me inteiramente a Deus? Permitiria que Ele 
realmente vivesse em mim? Que me possuísse 
completa, inteira, totalmente, 100%?  

A princípio temi entregar tudo a 
Deus. Mas à medida que pensei sobre o as-
sunto, compreendi por princípio que a Sua 
vontade para minha vida era o melhor. Sim, 
eu cooperaria com Deus, eu Lhe permitiria a-
perfeiçoar em mim a Sua vontade e ao coope-
rar com Ele me tornaria uma nova criatura em 
Cristo Jesus, meu Senhor e Salvador. 

No dia seguinte, Deus me despertou às 
4:10 da manhã. Com prazer e vitalidade sen-
tei-me ereto na cama e disse: “Bom dia, Se-
nhor, sou todo Teu hoje. Vou agarrar Tua mão 
e pela Tua graça não a soltarei. Vou consultar-
Te quanto a todos os meus pensamentos, vou 
filtrar minhas palavras e escolher todas as mi-
nhas atividades com a Tua ajuda. Não serei 
mais um escravo de minha própria vonta-
de, meus desejos e paixões. Mas pelo poder 
de Cristo que habita em mim, viverei acima do 
poder da natureza carnal, do mundo e do “eu”. 
Hoje sou um homem livre em Cristo. E Se-
nhor, tenho certeza de que farás com que tudo 
seja muito real para mim.” 

Exatamente neste momento Sally acor-
dou, olhou para mim e disse: 

“Por que você está tão radiante?” 

Com um sorriso nos lábios, respondi: 

“Hoje andarei com Deus o dia todo”.  

A resposta dela foi:  

“É mesmo? Que bom!” 

Minha esposa conhecia muito bem esse 
alemão teimoso com quem se casou. Tinha 

razão pra duvidar, pois estávamos casados 
havia quase 20 anos.  

Essa foi minha primeira tentativa. Eu po-
deria facilmente ficar irritado com ela, mas 
Deus me convidou a entregar-Lhe minha irri-
tação. Prontamente eu a submeti a Ele e dis-
se: 

“Sally, chega de cristianismo parcial. 
Deus me mostrou que o poder está disponível. 
Eu simplesmente não tenho cooperado, me 
submetido e confiado nEle como é meu privilé-
gio. Mas hoje sou inteiramente dEle. 

Nesse dia minha única motivação era vi-
ver para agradar a Deus durante todo o dia, 
embora fosse um sacrifício contra minha von-
tade e meu próprio modo de ser. Posso dizer 
com sinceridade que fui testado e provado o 
dia inteiro. Mas em todas as situações pude 
ouvir a voz mansa e delicada em minha 
consciência, convidando-me a entregar 
minha vontade e confiar na força, sabe-
doria e direção dEle. Leia Isaías 30:21, He-
breus 13:5, Mateus 28:20, João 10:27 e Sal-
mos 32:8. Em todas as situações me voltei 
imediatamente ao meu Salvador em atitude 
de consentimento e cooperação. E descobri 
que Ele é capaz de afastar-me de mim mesmo 
o dia inteiro. Leia Judas 24.  

Eu gostaria de partilhar com vocês a ex-
periência do dia inteiro com todas as alegrias, 
provações, desafios, confrontos e libertação, 
mas isso seria suficiente para um livro. Vou 
partilhar apenas uma ocorrência que caracteri-
zou a essência do dia inteiro.  

 

COMO RENUNCIAR A PRÓPRIA VONTADE 

O relógio marcava 3:00 da tarde e eu 
acabara de saborear uma deliciosa refeição 
que Sally preparara. Olhei para meus filhos e 
estava para dizer que tirassem a mesa e la-
vassem a louça, quando percebi aquela voz 
mansa e delicada em minha consciência dizen-
do: “Dê uma folga para os meninos e lave a 
louça você mesmo.” É aí que começa a verda-
deira experiência duradoura, no reino dos 
nossos pensamentos. Em II Coríntios 10:5 so-
mos encorajados a levar “cativo todo pensa-
mento à obediência de Cristo”.   

Bem, este pensamento vinha de Deus ou 
da natureza carnal? Alguns me perguntam 
como eu sei se é de Deus, da carne, ou do 
diabo? Descobri, de modo geral, que quando 
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se trata de um chamado à mansidão, à humil-
dade, a suprir as necessidades de outros, ou a 
deixar morrer o “eu”, provavelmente não é do 
diabo, nem da carne. É Deus e Seu Espírito 
de amor que nos atrai a uma vida de ser-
viço a outros. 

Levar esse pensamento à obediência na-
quela situação significava primeiramente sujei-
tar minha vontade à vontade dEle. “Sim, Se-
nhor, ficarei perfeitamente feliz em lavar a 
louça.” Depois confiei nEle para ter a capa-
citadora graça divina para executar com a-
legria aquilo que Ele me chamara a fazer.  

Ao cooperar no preparo da 
água para lavar a louça, colocar 
o escorredor sobre o balcão da 
pia e então lavar a louça, meus 
dois filhos alegremente ajuda-
ram a tirar os pratos da mesa e 
empilhá-los na pia a fim de es-
tarem prontos para minhas 
mãos molhadas os lavarem, co-
locarem no escorredor e depois 
os guardarem.  

Minha esposa estivera in-
tencionalmente me obser-
vando o dia inteiro. Para mi-
nha surpresa ela sentou-se em 
uma cadeira espreguiçadeira e 
simplesmente ficou ali ponde-
rando as mudanças que observara no marido 
durante aquele dia.  

Então, ela percebeu que eu estava lavan-
do um vidro de compota que tinha um pouco 
de geléia de maçã grudada na borda externa. 
Eu gosto de acabar logo, e pronto. Ela gosta 
de lavar tudo muito bem. Quando eu estava 
esfregando o vidro, pensei comigo mesmo: 
“Esta geléia seca está grudada só do lado de 
fora, por que gastar tanto tempo e esforço nu-
ma mancha tão insignificante?” Assim sendo, 
enxagüei o vidro e coloquei-o no escorredor. 
Foi então que ela se levantou, foi até a pia e 
puxou o vidro para fora do escorredor. 

No mesmo instante pude sentir a irri-
tação se apossando de mim e querendo 
me controlar. A decisão é sempre minha. 
Posso sujeitar-me à carne ou ao Espírito. Eu 
escolheria ficar irritado e expressar alguns 
pensamentos negativos ou renunciá-los e afas-
tá-los. Pela graça divina, escolhi entregar 
a irritação a Deus.  

Então Sally pegou o vidro e não só o ins-

pecionou, mas o levantou contra a luz, bem 
em frente de meu rosto. Eu mal podia acredi-
tar no que via. Não parecia minha esposa. Foi 
como se ela o pusesse sob o microscópio. 
No passado, quando havia entre nós uma dife-
rença de opinião semelhante, eu dizia algo as-
sim: “Você deve dar graças porque estou pelo 
menos lavando a louça.” 

Parecia ser mais do que minha natu-
reza carnal podia tolerar. Algo me dizia que 
eu devia dar-lhe uma resposta daquelas. Em 
meu outro ouvido, por assim dizer, o Espírito 
do Senhor dizia: “Sujeite-se a Mim; é uma coi-

sa tão insignificante.” 

Eu louvo a Deus por ter feito 
com Ele o compromisso de 
que Ele teria tudo o que há 
em mim. Prontamente me ren-
di mais uma vez, quando de re-
pente minha querida Sally sol-
tou o vidro dentro da pia cheia 
d’água, fazendo espirrar a espu-
ma de detergente na minha ca-
misa.  

Novamente travou-se uma 
batalha interna. “Isso é de-
mais para tolerar”, dizia a car-
ne. “É algo insignificante, Jim, 
entregue tudo a Mim”, dizia o 
Espírito Santo. Josué 24:15 o 

coloca muito bem, nas palavras: “Escolhei ho-
je a quem sirvais.” Mais uma vez a escolha 
tinha de ser feita, de sujeitar minha von-
tade e colocar minha dependência total-
mente em meu Senhor e Salvador. Esse é 
o evangelho! O evangelho que me livra de 
mim mesmo, dizendo Sim a Deus e Não ao 
“eu”. 

 

VOCÊ JÁ ENCONTROU O EVANGELHO? 

Você já o encontrou, amigo? Não é a 
mera freqüência à igreja uma vez por se-
mana, nem a mera aceitação mental de algu-
mas doutrinas ou o fato de adotar algumas 
reformas. É uma completa entrega de tudo 
que sou, tudo que tenho e tudo que dese-
jo ao controle de Jesus Cristo. É a contínua 
dependência de um poder fora de mim mesmo 
que me pode guiar, instruir e capacitar para 
todos os deveres comuns da vida. É a atitude 
de agradar a Deus em todos os meus pen-
samentos, palavras e ações durante o dia 
todo. É dizer continuamente Não à carne e 

Nesse dia 
minha única 
motivação 
era viver 

para agra-
dar a Deus 
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Sim a Deus. É viver inteiramente para agradar 
a Deus e fazer a Sua vontade, embora com 
sacrifício para o próprio eu.  

Uma vida assim está continuamente 
disponível a todos, não importa nossa fili-
ação religiosa, crença ou conhecimento, 
porque vai além de mera doutrina, profis-
são religiosa, ou filiação a alguma deno-
minação e penetra no princípio principal e 
mais fundamental do cristianismo: Viver 
para agradar a Deus em todos os nossos atos. 

É por isso que pessoas como Maria Mada-
lena, que vivera como prostituta, podem tão 
rápida e prontamente se tornar as mais devo-
tas e virtuosas. Se estava tão prontamente 
disponível para uma pecadora como Maria Ma-
dalena, que não era membro de nenhuma i-
greja, não possuía educação superior, nem 
ocupava posição de destaque na sociedade, 
então certamente há esperança para todos 
nós. Se tão-somente dermos... “o último gran-
de passo”.  

Muitas vezes durante aquele dia Deus 
pediu a sujeição da minha vontade à dEle. Mas 
esse convite à submissão não acontece uma 
única vez, é um chamado contínuo, durante o 
dia inteiro. Isso é o que faz tantos cristãos tro-
peçarem. Não percebem que precisamos 
continuamente considerar-nos mortos pa-
ra o “eu”. Por isso o apóstolo Paulo disse: 
“Dia após dia morro!” I Coríntios 15:31. Quan-
do quer que a vontade e os desejos de Paulo 
entravam em conflito com os deveres e com a 
vontade de Deus, em vez de seguir o impulso 
e a inclinação, com fé ele os submetia a Deus.  

 

O QUE É O ÚLTIMO GRANDE PASSO 

Esta é a primeira parte deste grande 
passo: Não apenas a disposição de entregar 
tudo a Deus, mas a disposição de continua-
mente sujeitar tudo à vontade de Deus.  

A segunda parte é a contínua depen-
dência de Cristo para estar comigo, guiar, 
instruir e me capacitar para cumprir Sua von-
tade. Isso, sim, é fé. Uma fé que atua pelo a-

mor e purifica todos os nossos pensamentos, 
palavras e atos.  

“O Último Grande Passo” então é um 
passo de fé que consiste em uma cons-
tante renúncia do “eu” e contínua depen-
dência de Cristo. E enquanto essas atitudes 
forem ativas e contínuas, seremos capazes de 
andar com Deus, como Enoque andou com 
Deus nos tempos antigos.  

Naquele dia eu andei com Deus o dia in-
teiro. Agora ele está me preparando para an-
dar com Ele continuamente como Seu filho. É 
para isso que Deus está nos chamando. Você 
quer se unir a mim e juntos darmos este Últi-
mo Grande Passo?  

Vida plena de poder.  
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